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1. ANTECEDENTES 
 

A parceria de cooperação entre o Automóvel Clube de Portugal (ACP) e a Agência 
Portuguesa do Ambiente (APA) foi estabelecida em 2009 com o objetivo partilhado de 
introduzir as preocupações ambientais em eventos desportivos organizados por aquela 
associação, particularmente o Rally de Portugal, prova enquadrada no Campeonato 
Mundial de Rallys, através da FIA. 

 

2. INTRODUÇÃO 
 

O acompanhamento desta colaboração na Agência Portuguesa do Ambiente é 
assegurado pelo seu DCOM- Departamento de Comunicação e Cidadania Ambiental 
considerando-se o particular enfoque da intervenção nas atribuições de promoção de 
novos comportamentos ambientais. 

Para o efeito, desde 2014, são reconhecidos na prova os Comissários de Ambiente 
Francisco Teixeira e Augusto Serrano, respetivamente Diretor do Departamento de 
Comunicação e Cidadania Ambiental e Chefe da Divisão de Cidadania Ambiental. 

 

3. ÂMBITO DE ATUAÇÃO 
 

Reiterando a dimensão pedagógica da intervenção da APA, suportada em esforços 
múltiplos nos domínios da formação, informação e educação/comunicação ambientais, 
os Comissários de Ambiente privilegiam na sua função as dimensões de observação, 
proposta e promoção de novos compromissos da organização da prova nos domínios 
do Ambiente. O processo evolutivo de maior/melhor compromisso com políticas de 
sustentabilidade, sempre apontado nos contatos regulares com a organização, 
permitiram uma aproximação a índices de referência entre iniciativas pares e padrões 
de certificação na área. 
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4. RALLY DE PORTUGAL  
 

O Automóvel Club de Portugal (ACP) foi fundado em 1900 e desde logo se empenhou 
na competição automóvel em Portugal, tendo organizado no nosso país as mais 
importantes competições dos calendários internacionais. 

Em 1967, o ACP organizou a primeira edição do Rally TAP, competição que 
rapidamente atingiu enorme prestígio internacional e que, seis anos depois, foi incluída 
no primeiro Campeonato do Mundo de Ralis. 

Ao longo da sua história, o Rally TAP, e mais tarde o Rally de Portugal, traçaram um 
percurso de sucesso Mundial, a ponto de ter sido considerado por cinco vezes o “Melhor 
Rally do Mundo” e em 2000 ter sido distinguido com o prémio de “Rali com Melhor 
Evolução do Ano”. 

Depois da decisão da FIA em retirar a prova do calendário do Mundial, os responsáveis 
do ACP não deixaram de apostar no regresso do Rally de Portugal ao escalão máximo, 
o que foi conseguido em 2007, tendo as estradas do Algarve por cenário, como grande 
novidade. 

Após dez edições no sul do país, o Rally de Portugal voltou ao Norte, com base 
essencial em Matosinhos. 

A 52.ª edição manteve esta localização no Norte de Portugal e decorreu dos dias 17 a 
20 de Maio de 2018. 
 
 

5. DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES 
 

À semelhança de edições anteriores foram mantidos contactos preparatórios entre os 
elementos da APA e interlocutores do ACP: 

• Maribel Cascão, próxima à Direção da prova, assumiu-se interlocutor 
privilegiado na área ambiental, que avocou, promoveu e comunicou, interna e 
externamente, o respetivo plano de sustentabilidade [reforço da recolha seletiva 
de resíduos; redução de uso de papel na documentação oficial (às equipas, aos 
media; à organização); redução de uso de embalagens e plástico] junto dos 
vários centros de Direção da prova e no quadro dos compromissos com a FIA. 

• Nuno Santos, responsável geral da Logística da prova e incansável dinamizador 
de novas práticas internas no domínio da sustentabilidade, vem garantindo um 
cuidado muito significativo com a política/gestão de Resíduos, tanto os 
produzidos diretamente pela organização (tiras delimitadoras dos percursos, 
faixas de identificação/promoção da prova; reutilização de diversos materiais de 
uso em sinalização das classificativas, articulação e reforço de ecopontos nos 
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espaços com sistemas municipais, serviços com empresas subcontratadas, ou 
condições de uso dos espaços pelas marcas/equipas), como na salvaguarda de 
separação e reencaminhamento dos resíduos produzidos pelos espetadores e 
fornecedores de serviços ao público. 

 

Os Comissários de Ambiente solicitaram ao ACP e percorreram/acompanharam as 
seguintes ações do Rally de Portugal: 

 
Etapa/ação km Data da prova Visita da APA Observações 

Guimarães Cerimonial 
Start – Campo de São 

Mamede 
 17-05-2018 

18h00 17-05-2018 

Acompanhamento da 
organização, 
processos, espaços e 
comportamento da 
organização e dos 
espetadores, durante 
a prova. 

SSS1 Lousada 3,36 17-05-2018 
19h00 18-05-2017 

Observação e 
acompanhamento da 
limpeza do espaço. 
Visita após corrida. 

Shakedown - Paredes 4,60 17-05-2018 18-05-2018 
Acompanhamento da 
limpeza do espaço. 
Visita após corrida. 

Porto Street Stage 1,95 18-05-2018 
19h00 18-05-2018 

Acompanhamento da 
organização, 
processos, espaços e 
comportamento dos 
espetadores, durante 
a prova. 

Montim 8,64 20-05-2018 19-05-2017 

Acompanhamento da 
organização, 
processos e espaços 
antes da prova  

Fafe 11,18 20-05-2018 19-05-2017 

Acompanhamento da 
organização, 
processos e espaços 
antes da prova  

EXPONOR – ‘Service 
Park’ e ‘Headquarters 

ACP’ 
- - 18-05-2018 a 

20-05-2018 

Acompanhamento da 
organização, 
processos, espaços e 
comportamento das 
equipas, 
patrocinadores e 
espetadores, durante 
a prova. 
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Do observado e acompanhado, salienta-se o seguinte: 

Exponor – Service Park (Visita efetuada de 18 a 20 de Maio) 

• Sendo a Exponor um local vocacionado para exposições/eventos de grande 
dimensão, está salvaguardada pelo equipamento já existente a minimização de 
alguns dos constrangimentos/ impactes que se colocariam na 
construção/instalação de uma estrutura (original) noutro local. A Exponor está 
totalmente impermeabilizada, tem pavilhões cobertos, contentores de diferentes 
dimensões e estacionamento que permitiram acomodar toda a estrutura de 
direção/comando/controlo/logística/segurança, necessária para este evento. 

• Encontra-se minimizado o impacte em termos de Ruído, uma vez que, quer as 
oficinas, quer a área comercial do evento se localizavam dentro da área da 
Exponor. 

• Não houve a necessidade de dispor de instalações sanitárias provisórias, uma 
vez que a Exponor possui instalações sanitárias permanentes preparadas e 
dimensionadas para um número elevado de utentes.  

• Verificou-se que todas as oficinas das equipas concorrentes dispunham de telas 
impermeáveis no chão, permitindo evitar/minimizar o derrame de qualquer óleo 
ou outro químico no solo ou no piso dos locais expositivos da Exponor.  

• Todas as oficinas apresentavam contentores próprios para os resíduos 
produzidos na manutenção das viaturas.  

• A limpeza das viaturas depois das provas era efetuada num primeiro momento 
(extra-muros) com o recurso a jatos de água, por forma a garantir a verificação 
pelos fiscais das condições das viaturas e a sua conformidade com os requisitos 
estipulados. Já na zona de oficinas, a limpeza final era, por opção, efetuada a 
seco, evitando o desperdício de água (testemunharam-se mesmo equipamentos 
de reutilização de água na lavagem de jantes/pneus, por parte de algumas 
equipas). 

• Em termos de mobilidade urbana verificou-se um substancial condicionamento 
nos acessos e no trânsito junto da Exponor, sobretudo em momentos de saída 
e recolha das viaturas em prova, pelo fato do local se integrar na malha urbana, 
bem como junto a importantes vias distribuidoras de tráfego na área 
metropolitana do Porto, ainda que sempre com amplo acompanhamento das 
forças de segurança. 

• Confirmou-se existirem ecopontos e contentores separativos de resíduos em 
toda a área pública da Exponor. Estes ecopontos encontravam-se em número 
suficiente, bem distribuídos e melhor sinalizados. 

• Foi montado e bem identificado um centro de triagem de resíduos (“Recycling 
Zone”) permitindo divulgar (equipas concorrentes e visitantes) e reforçar a 
política de resíduos que a organização adotou.  
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SSS1 Lousada (visita efetuada depois da prova) 

• A prova realizou-se num local já infraestruturado para provas automobilísticas. 
Tal como no Service Park, por ser um local preparado para eventos de grande 
dimensão, regista-se alguma minimização dos constrangimentos/ impactes que 
se colocariam na construção/instalação (provisória) deste equipamento noutro 
local. 

• Não obstante, por o local estar dentro da malha urbana, implicou amplos 
constrangimentos ao nível do trânsito. Há mesmo um conjunto de prédios 
habitacionais tão próximos ao circuito, que sofrem diretamente o ruído e poluição 
atmosférica (especialmente poeiras) produzidos no decorrer da prova. Por forma 
a minimizar a dispersão de poeras resultantes da prova, a organização 
providenciou alguns aspersores de água de forma a manter parte da pista 
húmida. 

• Na bancada e área geral destinada aos espectadores, pode testemunhar-se uma 
reiterada e injustificada insuficiência na disponibilização de equipamentos para 
depositar os resíduos, não havendo ainda contentores ou sacos que 
promovessem a separação de resíduos. (situação já reportada no relatório da 
APA de 2017 e que estará ao alcance de correção por parte do proprietário do 
espaço, em articulação com respetivo município). 

• Junto aos próprios espaços precários e improvisados de restauração, era 
reduzido o número de recipientes para resíduos, provocando-se mesmo a sua 
deposição desorganizada no solo. 

• Estas situações são claramente insatisfatórias, quer pela facilidade de acesso e 
contacto com sistemas municipais ou privados, quer por ser um equipamento de 
uso contínuo e destinado para grande número de espetadores. Havendo ligação 
próxima ou mesmo gestão municipal, tal não é aceitável pelas obrigações 
especiais em matéria de gestão de resíduos. 

• De igual modo, verificou-se haver um número muito reduzido de instalações 
sanitárias, face ao público (a que se cobra entrada). Apenas escassas 
instalações sanitárias provisórias e nenhuma instalação permanente, como seria 
de esperar dum equipamento existente e de uso contínuo para eventos 
desportivos motorizados. (situação já reportada no relatório da APA em 2017) 

• Verificou-se também uma injustificada distribuição massiva de material 
publicitário de patrocinadores, maioritariamente em plástico, o qual acabou 
invariavelmente disperso no solo do recinto.  
 

Porto Street Stage (visita efetuada durante prova) 

• A prova realizou-se no próprio centro histórico da cidade do Porto, 
circunstância que implicou vastos constrangimentos, quer ao nível do 
trânsito, quer de poluição atmosférica. 
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• A organização geral e articulação de entidades, designadamente de 
segurança e socorro, mostraram-se eficientes face ao alargado público 
envolvido. 

• Testemunhou-se um esforço muito diligente na disponibilização de diversos 
contentores para recolha de resíduos por toda a área de espetáculo. 

 

Montim (Visita efetuada antes da prova, enquanto a pista estava a ser montada) 

• Tendo o troço sido integralmente percorrido enquanto estava a ser preparado 
para a prova foi possível observar a colocação das vedações que delimitam 
as áreas de prova e de público (zonas de permissão e zonas de proibição de 
permanência).  

• Testemunhou-se a repartição pelas zonas de público dos sacos de recolha 
de resíduos nas zonas de público, ainda que em quantidade, na altura, 
reduzida para o número de espetadores expectável.  

• Observou-se a opção pela colocação de diversos contentores de recolha de 
resíduos, procurando garantir capacidade complementar, ainda que bastante 
mais dispersa. 
 

Fafe (Visita efetuada antes da prova, enquanto a pista estava a ser montada) 

• troço que porventura apresenta maior público e por consequência, onde a 
afetação do espaço natural será maior. Verificou-se uma grande afluência de 
pessoas e veículos nas zonas de espetáculo, em bastante número já 
acampados nos locais limítrofes, dias antes da prova.  

• As inúmeras fogueiras e grelhadores a carvão usados nos “acampamentos”, 
proibidos nesta época do ano pois constituem um risco grave de incêndio, 
podem colocar em perigo pessoas e bens, assim como os espaços naturais. 
Importará encontrar uma capacidade de acompanhamento das forças de 
segurança presentes e, talvez, com pre-posicionamento de meios de  
combate a incêndios em alguns locais. 

• Alguns dos elementos naturais, nomeadamente como grandes rochas, foram 
intervencionados com publicidade pintada ou por adeptos de equipas 
concorrentes, com imagens de apoio, circunstância que deve ser evitada.   

 

A organização do Rally de Portugal, voltou a contar com uma viatura de emergência 

ambiental, desta feita e conforme sugestão de anos anteriores, adotou um veículo 
híbrido (Toyota C-HR 1800 Híbrido Lounge), munido de kits de contingência e recolha 
de resíduos líquidos resultantes de acidentes ocorridos nas pistas ou derrames 
acidentais na zona de oficinas. 
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Este veículo percorreu todos os troços após o último veículo da caravana oficial,  
verificando o estado dos mesmos e recolhendo destroços e outros resíduos, em estreita 
colaboração com os respetivos Marshals da prova, parando também junto às ZE’s,  onde 
a equipa ambiental do EEV distribuiu sacos para recolha de resíduos e sensibilizou o 
público para as questões ambientais, designadamente, para o uso apropriado dos sacos 
de recolha do lixo, colocação do mesmo nos contentores apropriados existentes e 
alertando-o para a importância de deixar as zonas limpas e isentas de resíduos. 

A prevenção de poluição do solo e da água foi assegurada por este Veículo de 
Emergência Ambiental, presente em todos os dias da prova em troços diferentes para 
apoiar Marshalls e público, e pela disponibilização de um kit para recolha de óleo às 
equipas (em complemento ao kit de sacos para separação de resíduos sólidos). 

 

Foto: Viatura EEV híbrida 

 

6. COMUNICAÇÃO 
 

A comunicação e adoção de uma política/compromisso ambiental da organização é 
essencial na promoção de um evento desta natureza. Para além de um compromisso 
civilizacional dos cidadãos e organizações com as questões de sustentabilidade, tal 
pode e já se reconhece (numa dimensão instrumental) como diferenciador entre 
iniciativas no quadro do mesmo campeonato mundial. 

Foi neste contexto que tem vindo a ser sugerida, desde há alguns anos, a adoção no 
ACP, mas sobretudo na organização do Rally de Portugal, de uma estratégia de 
comunicação ambiental que promova esta prova automóvel. 
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Tal parece ser já aceite ainda que mereça mais amplo investimento, até pelo próprio 
esforço de comunicação do Rally/ACP.  

A certificação FIA de sustentabilidade foi escassamente divulgada ou mote pouco 
assumido, ainda que se tenha garantido a utilização de um conjunto de mensagens (já 
promovidas nas edições anteriores) na documentação oficial e no material de divulgação 
do Rally e tenham sido difundidos dois vídeos relativos a resíduos e sacos plásticos na 
página da internet do Rally. 

Há, nesta matéria uma ampla margem de evolução a assegurar, para que a APA se 
disponibiliza; o fenómeno de comunicação tem diferentes públicos e, um crescente 
leque deles mantem uma apreciação exigente face aos compromissos de 
sustentabilidade, tanto das organizações, como das iniciativas. 

A imagem institucional da APA foi integrada apenas em alguns dos materiais como 
entidade parceira. 

 

7. POLITICA AMBIENTAL 
 

A FIA desafiou o ACP em 2016 a assumir desafios auditáveis em matéria ambiental.  

Nesse contexto, mesmo a breves dias do início da prova de 2016, a APA colaborou na 
elaboração de um modelo de “Política Ambiental”, que pela primeira vez constituiu um 
compromisso da Comissão Organizadora, desafio que esta Agência tinha vindo a propor 
ao ACP nos últimos relatórios respeitantes às três edições anteriores do Rally de 
Portugal.  

Em boa hora, na edição de 2017, o Rally de Portugal, pela própria Direção do ACP, 
assumiu decisivamente uma Política Ambiental. Esse pacto resultou na candidatura a 
Acreditação Ambiental de Excelência da FIA, que envolve um conjunto de 
compromissos de gestão ambiental, auditáveis e com obrigatoriedade de 
estabelecimento de metas ambientais, numa lógica de melhoria contínua. 

Já depois da prova de 2017 o Automóvel Club de Portugal, viu reconhecido ao seu 
projeto o nível máximo de acreditação ambiental por parte da Federação Internacional 
do Automóvel (FIA). Denominada “Achievement of Excellence”.  

Esta acreditação ambiental tornou-se já obrigatória a partir de 2018 para todos os ralis 
candidatos a integrar o campeonato do mundo. 

O resultado conseguido nesta auditoria surge na sequência da colaboração próxima e 
da implementação das recomendações apresentadas pela APA, corroboradas pela FIA 
em relação ao Rally de Portugal de 2016, designadamente no que concerne a redução 
de consumo de papel, comunicação ambiental e formação, prevenção de poluição do 
solo e da água, transporte e gestão integrada de resíduos sólidos.  

Tal implica agora e para o futuro, um reforço no compromisso e distinção de excelência. 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Há, no que concerne a esta colaboração, uma sucesso conseguido e uma 
responsabilidade acrescida face às próximas edições do Rally de Portugal. 

Um evento desta natureza, até pela atenção internacional que cativa, apresenta-se 
como um desafio (nacional) enorme para o estabelecimento de boas práticas 
ambientais, quer devido à sua dimensão, quer devido à enorme participação de público. 
Exige um compromisso expresso ao nível da direção da prova, com necessária e visível 
expressão em todos os seus setores da organização. 

Após reconhecimento da FIA, é possível ir introduzindo progressivamente mais medidas 
que permitam tornar este evento desportivo ainda mais sustentável. Terá agora que se 
assumir a diminuição da pegada ecológica da organização, das equipas, dos parceiros 
e da prova no geral, visando caminhar para um evento “carbono zero”. 

As principais preocupações ambientais continuam centradas na recolha e separação de 
resíduos, provavelmente o grande problema das iniciativas com larga escala de 
espetadores. Nesta matéria, pode ainda aprofundar-se a boa prática, sobretudo no que 
à recolha seletiva diz respeito, assumindo-se mesmo compromissos supletivos aos 
municípios quando tal se mostre indispensável (identificaram-se casos em que tal 
parece ser essencial – ver notícia anexa) 

Reitera-se a recomendação de poder comunicar, para melhor promover:  

• o teor da certificação FIA conseguida; 

• as boas práticas das grandes equipas-marcas como paradigmas, difundindo a 
diferença entre concorrentes que assumem comportamentos sustentáveis, 

• o recurso a viaturas híbridas ou elétricas  

o em serviços da prova,  

o observadores  

o convidados da organização,  

o eventualmente em reconhecimento de traçados. 

No nosso país, empresas, municípios e parcerias institucionais ou privadas são já, elas 
próprias, distintas marcas de compromisso ambiental reconhecidas em iniciativas 
europeias ou por certificações mundiais. Algumas delas são já ou afiguram-se potenciais 
parcerias de organizações de importância internacional como o Rally de Portugal, 
circunstância que permitirá uma lógica comprometida de sucesso relativamente às 
exigências de sustentabilidade (Projetos de sensibilização ou investigação da LIPOR; 
candidatura a Capital Verde Europeia de Guimarães; plano de mobilidade da cidade do 
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Porto; Cartas ambientais de vários municípios; são apenas meros e próximos 
exemplos.)  

O ACP deve assumir nos seus contactos prévios com parceiros para esta (ou outra) 
organização, uma partilha de objetivos ambientais de referência de forma a permitir uma 
evidente sinergia de processos [ex.: os parceiros que pretendam assumir ações de 
marketing direto junto dos espetadores têm que assumir as suas próprias 
responsabilidades na opção por materiais (evitar plásticos leves) e recolha dos resíduos 
criados.]. Outros grandes eventos conseguiram com sucesso a diminuição da sua 
pegada ecológica, através duma política ativa de sustentabilidade ambiental com a 
implementação de medidas de minimização e de compensação dos impactes 
ambientais do evento (certificação do evento ou compensação das emissões, podem 
ser exemplos). 

A APA, enquanto parceiro do Rally de Portugal, manterá a responsabilidade de 
aconselhar e propor medidas que correspondam às melhores práticas ambientais, 
incentivar o contacto entre os organizadores e os seus parceiros no sentido de 
estabelecer pontes e sinergias que permitam promover a sustentabilidade ambiental do 
evento.  

A articulação APA-ACP deve ser efetuada o mais cedo possível para que se possam 
trabalhar atempadamente propostas e medidas que ainda possam ser assimiladas no 
programa e pelas equipas no terreno.  

 

 

Os comissários de Ambiente 

 

 

Augusto Serrano                                                          Francisco Teixeira 
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ANEXO I 
Política Ambiental e Manual de Boas Práticas 
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ANEXO II Cartaz Ambiente; Jogo da Reciclagem; Manual de Eco-

Condução  
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ANEXO III Certificado Ambiental FIA “Achievement of Excellence 

Sustainability; FIA Action for Environment strategy  
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ANEXO IV Registo Fotográfico Rally 2017 
Exponor Service Park & Rally HQ 
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Guimarães Cerimonial Start – Campo de São Mamede 
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SSS1 Lousada 
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Shakedown Paredes 
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Porto street Stage 
 

  
 
Montim 
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Fafe 
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ANEXO V Notícia (jornal de Notícias) 
 

 
 



Rua da Murgueira, 9

Bairro Zambujal

Alfragide

2610-124 Amadora

geral@apambiente.pt

apambiente.pt


